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Zgnarar a SimeS!ç� con­

tida no mau f\\lili1o::donamen�o
dos rins, é expêr-se a graves m,,�,._� •

•

taes como calculos renaes, a.tê>q;UE'S �e

cremia, hydropisia. el!.c.
Estas moiestias resultam de f.a ,j �>,._�r"

rena],
Seus primeiros symptomas são tão b,::.ú1-

d� ,que muita gente jUliga. cf€s:i'h:ce51.iari{)'
combatei-os.

Evitará, porém, graves doenças qUGl":!l

usar as lPilulas de Foster Fogo
sentir dores lombares, rhenmatismo.

desO;lrden$ urinarias, inchação,
etc.
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2 Ui da Outubro Da511i�!iCl
5 horas da tarde

Grandiosa �V�a��née
com ii exhibicã» ,1(, Iilin

Fazenda e Armarinho
e 600 rs.

____--c.:=-::-c_�::_-_ .. : -_:�'-'-=--=-��';:':'�'=-::::::;:-=======-----

A'Js 81�4 hC!t8S da noite:
Um órogrzlmma extraorrlinario ! �

DOLOHE8 OOSTELLO
a mais geatíl ü lin dn esposa de Johu Barrymore e mais WARNER OLAND e ANNA

MA-Y \VONO g"io os internretes ela exnaordinaria Super-Producção

.ainha do Pacifico'
....

.�:

Griunda da Raça de

castello, dia tinhR' a
belleza e o orgulho das
creaturas nobres, perse­
guida e cubiçada. Enfren
tou inimigos ferozes, e

um dia a natureza pu­
niu a maldade humana,
destruindo a cidade de
S. Francisco num terre­
moto tremendo.

Uma valiosa t

soberba concepção
da ,.\Varner Bross".

o Escrivão Elpidio Lima Entradas: Poltronas numerada2$200
Geral 2$000 Creancas 1$000

.
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ii ... NA O E SAN I f I ! . II �

�! A saude voltará. Em poucos dias o vosso :5
H Mê.l�§:[ar;o Dores no e§tomago, Ton�eira§J' .Dares de Cabeça_. �au halitojO EnjôDs" PesadeUos,. �i
!! �mgestões.

PedubaFÊ,fi=�=O
SI t��

11
fI InfaUiveis na PRISÃO ne VENTRE II
!I Produzem elfeito laxaiivo sem celteas li� �1

Depos i tos: Heiior Gomes &, eia. .:Alfandega, 95 - ruo �

� ;; . _ " ::�:.�
_

..:�.i:.�.::�:��I:, " " ����.�..���.� ..��.�:�:�.�:.�=�.......................... II
��""����� ..�_..__....._.-��- ' ������
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LOTES A' VENDA
A Viuva JriTll O'l.ertner, prprietarb de terras no fertí II i­

ssiLno Valle Rio do d'Oeste e seus tributanos, veude lotes de

cspeciaes terras de cultm'�' medidos e quasi todos servidos

por e.siradas de rodagem, construídas '. por 8m� .conta. Os refe­
ridos lotes serão vendidos em cóndições vantajosas Para tra­

tar com os procuradores Rodolpb6 li(JfH:hl e Hugo Meditsch-

\

i Fallencia de Guilherme Schrnidt, Bluménau
j - AVISO AOS INTERESSADOS-

I Conrado Balsíni, syndíco da Iallencía do commercian-
te Guilherme Schmidt, em obdíencía ao disposto do art -. j;r>

I nr. 1, da Lei n: 2024, de 17 de Dezembro de 1908, e para

I que che�ue ao conhecimento de 9uem il1ter:essar p8S�;fl,
I faz publico que, por sentença do lVI.M. Dr. Juiz de Dn'ei�Ú
i desta Comarca, datada de 2 de Outubro corrente e prore­
i rida ás 16 horas do mesmo dia, a requerimento do proprio

. i íallido, roi declarada aberta a íaüencia do negociante Gcí­
.

[Iherme Schmíd t, estabelecido nesta cidade, á rua 15 de No
I vembro n. 44, com casa de fazendas e armarinho a varejo,
I fixando o seu termo, para os etíeítos legaes em 22 de Agú'.l
j to. do ?orrente_ anno. Foi no:n�ado syn�.ico o credor ab,,:i­
I
xo assígnado lConrado Balsíní), sendo fíxado o praso r;; e

. trinta (30) dias para que os demais credores promovam as

I habilitações de sem; credites, apresentando ao syndico suas
t declarações, acompanhadas dos respectivos títulos,

.

contas

lou documentos comprobatorios dos mesmos.

! Afinal, a sentença referida, da qual se dá pelo pre­
i sente publico conhecimento, convocou todos os credores
J do íallidc, para a primeira assembléa que se realísará DO

l dia 16 de Novembro proximo, ás 15 horas, no estabeleci­
. meato do Iallido.

Blumenau, ·i de Outubro j ri2H
Dourado Balsini Syndico

F-a-t-'e-n-c-i-a-d-e-G-..,-L-d-Ih-e-rme SchmTdt8Tümenãü

II . 'PICtO \nc: r, n'�Dr'REC<

'

� 1\. Y ,J 1 _,,C! t_.n.!'... ,_! L �I..)-'

I Conrado Balslní, Syudico da Iallencia do comraercian­
lte Guilherme Schmidt, desta praça, avisa aos credores do
[mesmo Que. se encontrará. diariamente das 9 ás 10 horas e

i das 14 ás 1U, no estabelecimento commercial do iallído, Ú
[rua 15 de Novembro TI, ,H desta cídade. afim de receber as
/d 1

-

I lit j' 1 cs domai
- ,

i BC ara�oe8 t: e cre: l 03 (" (Lt,�IL '!I' as emats pessoas mre-

! ressadas,

I Blumanau, .:i di) Outubro dp 1!.)20
Conrado Balsini Syndico

II ==�AH:1f17\��
fi! H I�'� ���..

't:.���
I �

A grandeza dff nussa r-'�!lrta' �
là�pen,je da cultura iH.,nd ;nie],' e
./,lBctual de seus filnr.s. A r:Tan·

I' lez a e f,'lic-id'1de clt' C1�d:, um ;�",I\B. k''''',:.,:�.i �)..;\l�\ i�!
I '1.';.

"

11e!les ckPt 1 d la bt;n ,·u Ir;';: i .,. y)l�1
- .

. scola p"'e", ·t "'{'f> "i""lj' "C-_':!:> u. u.. � 01,' .. ,,-) II � \ t�. t �!tf iJ f �s.

I.)S olhos e OI'OeT!f11 com .a in-. � . í "-\"\(�
/'

�
I
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vel 11;t vi.ta, mas ar:j!:"d dp lei. � 'y. ... t1�::".$ r- \��;-.-:.,\... �- .

. . �! -:-.�-_.._........' ,,;,.4t'j'j-;:- .... i1
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5:; í::'�\�s 1Hn r·f'i.�rélrad/)
�A1r'.J,�f�C(JiLi\� Gt:c l: L:ITi lü;-,j(O � r{.'··_;i:d'f.:lt:·�:t1�Jr da ... :-t:�dc aat��

i c d�:n��i5 do partJ ..
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":. 'L�Ú.J(: d:.-Uas e dos r�'!e.Ill-
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_"'-_.=",,, ��_-� alegremente pelos filhos os magros alimentos, temperando-os 1 --:\h1 minha irmã .. , Quantas vezes eu te dei conselhos
fi y.

1':1 d ",",,'� tf'$.'I'í] de t?,<pi<!rlHT" i CO!:'1 gracejos que demonstravam a persistencía de seu animo! que não quizeste ouvir. Eu previa que estavas cavando teu

� � aQ�e u� r���v�<:,��::;.._'!!�, --Que ser� de 11(:S quando não tivermos mais cousa aJ-l proprto rumulo ... Mas sempre foste leviana e descuídosa ...

I nnr � ..l!tlll;>"?.-'â",. IDl..,...b I § gt:ma?-susplra,:a. uma. I Nunca pensaste no futuro. respondias a minhas sensatas
'I I li"''l6 LU'üi",,-,,'4&'U' iK.uU • i E a outra dIZIa, dando de hombros: I observações com palavras de frivolidade. E agora? Que di-

__., I r�"""'--=���- -Ora! .'S.empre se tem �lguma cousa e ü?- admiro como zes? Nilo era era eu quem tinha razão? Reconheces o erro ��4 �� com o auxilio de Deus-pone-se chegar a viver com tão! em que andaste?
-Ora ... Sa�erá também prover u� que não duvidarem pouco!

'" . � � � I .

Mme. Prosny jà esperava por essas palavras, mas no

de sua mtserícordta. Para que me inquietar pelo futuro sem -Com pouco e possível=dízía Mm. de la Gotte- -Mas, I abatimento em que se encontrava, ellas lhe pareceram ain
saber o que sua mão. contem? E por q�e não dividir o que I

em breve, �ao_ haverá cousa alg�n�a. Amanhã... I da ruais duras do que as. imag�ara e desato� em pranto.
.tenho com os necessJtatlos se todos sorn-emos pela mesma I �'p;manha nao nos pertenee-vdízía Mrnc. Prosny - Ama-I --lJue te posso eu dizer? Confesso que nao estou mui- �...

causa? ,Ilha e do Senhor
..
Elle proverá. I to em condições de raciocinar. O que sei é que chezuet ;)

A Sra. de Gotte sacudia a cabeça e replicava: I. E tal se mantinha sua bondade que ella ainda achava

I
ao extremo limite de meus recursos e que se não est:nd.·

-Quem tem rllhos deve S(,1" prudente.
-

1 lilB10S e modos de dividir as migalhas com os mais esícmea res mão caridosa morreremos. Por mim, pouco me impor-
Mas Mme, Prosny insistia I �os sem pensar senão no dia de hoje. Quando não podia taría, mas meus filhos.
-E não somos todos fílhos de Deus! Elle será prudente

J razer outra cousa, dava dinheiro. I Não poude continuar e apoz um momento de cruciante
l!"r nos. Para nõs, a melhor prudencia � obedecer a suas: 1 ]\��s a hora da

..

miseria absoluta chegou t.ambem para f silencio, Mme. de la Gotte, murmyrou de olhos baixos.
o:--dens e elle nos manda dar aos que nao tem. I

e lla. um de seus rílhos adoeceu e todos, abatídos pela 10-1 -Como queres que o faça? Nao tenho o coração duro
Entretanto a fome augmentava de semana a semana e me

.. pallídos, c��m os olho.s Iebris, reclamavam alimentos. [mas estou em uma situação tão míseravel como a de todos,
n:abou por se tornar horrenda. Não havia quasí viveres na' Entâo _sua cU!_lllança, "acidou. e o terror penetro� e� Sl��l que _�illda sobrevivem na cidade.
círlade. O trgo desappareceu por completo. Comeram-se os I coraçao, Em. torno delta, 11 CIdade parecia agomsaute. 80 I b como Mme, Prosny continuasse a chorar, ella protestou
f, vailos os c Ies os zatos ... Já não restava uma folha de i se viam 8. tristeza :? a miS8I'Üi por toda a parte. Em torno í elevando a voz.

l�-�TV�c n�s jaI'din�. As'"autoridades externuaram-se ímproví-] del1�) a. c!'.i.ad2 parecia agonísante. Só se viam a tristeza e: -Que culpa tenho eu 'l�le não tenhas juizo: Se ainda PC)';
s: . ndo alimentos novos. Fabricaram pão de palha mí rturado ! a

_

nuserra T)�r tod.::. d parte. Em cousequencía das priva- I suo com que manter meu marido e minhas filhas devo-o a-mi
c j,-:J_ assucar e i ris, íiZCl'àJ? gelóas com pene de ��rlleiro ... ! çoe.�, m�!o8:!!!'" ,d2,�couhecida� e horrendas antes para a i nha cautelosa previde��ia. Muito te aconselhei para que agi«

Os que tentavam sahir da cidade eram repellidos no-! m?1te peta w�:l�: :\ 'JUBa se vira em La Rochelle uma cala- \ ses do mesmo modo. Nua posso arcar com as diííiculdade S

v.unente para ella pelas tropas. �o Te1. O cardeal não per-Iml?ade ,,-.:a!, e so o o, aguilhão do pavor..cada qual pensa\-a! cread8:s pela leviandade alheia. Voce se mostrava sempre tão
II _t:.ia que os matassem ou apnmon�ssem. �Jntava com a I ulll<cam��.ce e�:: )l',�:l)ngar" Cul1l os mms vagos ,alimentos, I tranqu.llla e alegTe zombando de· �eus terrores. �gora se eu

L .��2 e sóment� com eUa paea dom�nar a Cidade rebelde ... i 1!m�. _e;'.l:,.eneJ�·. ::.lt�,,, Cl'tWl de que. a morte, Ul1l� tortura Cl!-' me deIxasse ,levar por suas s"pplIcas, commettena o mesmo
.Mas em La Rochel�e ninguem fallava. em se re�der.! JO 11111 l:a,' e:5;: p".-.;j:n yrevei'. c� f'eR1S.!'':l!-c i:.;. da. Cidade tun.::a-I e�ro en� que incorreste;. den�I,�J_ de dous ou trez dias, tamtle.r:l

f �l::Njciaram como ti'ahldo�es aq�ut:l1e� cUJQ z�lo parecIa se Ira-se }:m
a��:) L:l.:':-1'1J.1 lllülerJui maito; 1118LlllCtlYO do que \

O-IUliO
teIla o llUB da!' a lllinhaiS Il1has.

'" c' :'''quecer e, nessa hOlTlvel �ffhcçao. contmuavam a es- }untan').
.

-Mas nao seria melhor-pl'üpoZ l\lme. ProsB.y-não SE­

u "..2f :lmu libertação proxima, um �ni1agre como Deus sabe i Ora nê".;e .Jln em 'jlH� não tinha e;Jl casa cousa. algu- ria mais humano, por em COIEmu.ll.:' o que ainda t,õ:m? Assini.
�'�3,��zar, quando quer salv�r seas filhos._ Ima, que s"� lHil:'lt"SS.B com�l', �lme .. Prosny entrou palhda e Ise tivessemos que mOl'rer.mür:r2riamns todos jUB.tüs.

No meio d'essa calanudt:.de geral. 1\11118, Prosny conti-I tremula em f�[i�a ar sua uma, PO!S esta.....a certa de que ('8-/ Porem Mme. de la Gotte n'::í.o p:;llsava assim. 1
• 11G";8. a manter sua confiança e cerenidade, emquantoMmE'.: ta devia ter em. ;}.hp.lJll escOLlderijo qualquer causa com que, -Quanto mais tempo ganha:'�:ws, mais pl'obabiIiàr:.des ten'- '

ri =-L:. Goite se consumia 8:n a�gllstias, ve.ndo seus mais I a pudes"':B aux]i:ll'.
.

; Ir:OS de solJrevi\'er a esta e:"Ia:nidade. que n.Ef.O rode dt<Jraj'
I

li ':'[:;6 receios .I'eaHsa?os. ASSll�� uma contmu.ava <l: e�on?-,. ,\ül'em. M.rr>�. u,,-']a GoUe evitaüflú oihar para ena! eternamente. ..

m' C;�tP pa:ra o d�a s,:;gumte ao pfllffiO que a oU'tra dlstnbma I (hsse-jh�. ,(C ; ntinúa no proximo numero)
,

(

/.
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